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APRESENTAÇÃO


			Os condomínios horizontais fechados não são uma ideia inovadora. Eles foram antecedidos por vários exemplos históricos que possuíam a mesma intenção: a negação de uma realidade por meio da idealização do morar. Tais formas de urbanização podem ser consideradas como antiurbanas, tendo em vista que a urbanidade da cidade pode passar a ser negada em troca da realização de um bem-estar individual.


			O crescente aumento do número de condomínios fechados no Brasil é uma realidade; os condomínios correspondem a uma forte tendência na urbanização do país. Tais estruturas condicionam novas dinâmicas no espaço habitado que tendem a modificar as relações sociais vigentes.


			Körbes (2008), em suas pesquisas, afirma que em 2002 um artigo da revista Veja anunciou que 1 milhão de brasileiros viviam em condomínios fechados próximos às grandes cidades, e 3 milhões viviam em condomínios verticais, ou seja, quase 2,5% da população total escolhe viver dentro dos limites dos muros. Ainda segundo a autora, a tendência é que a população da cidade diminua e que a dos condomínios aumente.


			A cidade de Maceió, capital do estado de Alagoas, tem uma população de 1.012.387 habitantes 1 e 50 bairros em sua área urbana. Corrêa (2010) mostra que parte dos espaços públicos desse território está se tornando privada: a cidade tem, ao todo, 112 áreas residenciais horizontais fechadas, seja na forma de condomínio fechado ou de loteamento que foi murado após sua consolidação.


			Diante da proliferação desses empreendimentos na cidade, o espaço público torna-se cada vez mais abandonado e carente de sociabilidade. Em Maceió, os casos de áreas residenciais fechadas desde o lançamento, apesar de estarem em menor número, provocam um impacto maior para a cidade, uma vez que se apropriam de áreas maiores para a sua formação. O resultado de tal apropriação do espaço público da cidade pode prejudicar a mobilidade, fragmentando os espaços e salientando cada vez mais as diferenças sociais.


			A violência é o argumento mais utilizado para se justificar o abandono dos espaços públicos pelas classes média e alta. Vieira (1986) demonstra que a violência – sendo entendida como violação dos direitos por meio do uso da força e do abuso de poder – relaciona-se com a falta de condições dignas de sobrevivência e privilégios de pequenos grupos.


			Alagoas é o estado com maior número de homicídios por habitante do país, e Maceió lidera a lista das capitais brasileiras. Ainda que muitos crimes ocorram nas áreas mais carentes da capital, como decorrência das disputas pelo domínio do tráfico de drogas, o alto índice de homicídios pode ser usado como objeto de discursos dos mais variados, sendo um assunto com alto grau de comoção dos cidadãos.


			Tais discursos podem influenciar a percepção da população e provocar uma mudança constante na morfologia das paisagens, resultando no aumento da produção de espaços protegidos e fortificados por aparatos de segurança – como os condomínios fechados. Davis (1989 apud MOURA, 2006, p. 45) afirma que os condomínios fechados podem ser percebidos como “verdadeiras ilhas de enclausuramento e proteção antecipada” contra os perigos reais e virtuais da realidade percebida.


			Diante dessa realidade, os espaços públicos podem passar a ser percebidos como perigosos, e sua função de promover um ambiente de convivência e sociabilidade para a população passa a ser esquecida. Sendo assim, o sentimento de preservação dos espaços públicos tenderia a ser deixado de lado, visto que os espaços privados que os condomínios fechados promovem possibilitam uma convivência mais segura e atrativa.


			O que também pode incentivar o abandono do uso dos espaços públicos da cidade é a má qualidade dos serviços públicos. Entretanto as pessoas que procuram morar nos condomínios fechados buscam um isolamento que pode causar a perda da noção de civilidade para com a cidade, e o sentimento de integração e pertencimento desses moradores pode ser perdido. A fuga dos aspectos negativos da cidade que o morar no condomínio fechado oferece não proporciona uma solução para os problemas vividos coletivamente, mas apresenta uma solução individual da qual poucos podem desfrutar.


			Dentro dos condomínios fechados, serviços que seriam públicos passam a ser oferecidos em um ambiente privado, como o saneamento, a iluminação, a arborização e, especificamente, a segurança. A reprodução desses serviços busca criar um ambiente idealizado que proporcione um estilo de vida distinto do que é vivido na cidade. Diante disso, acredita-se que o condomínio tende a ser percebido como um universo privado que rejeita os aspectos inconvenientes da cidade e de seus espaços públicos. Isso leva a crer que tais características visam remontar um espaço idealizado na tentativa de se criar um ambiente de convivência em perfeita harmonia entre iguais, longe das relações indesejadas e da imprevisibilidade que um ambiente heterogêneo possibilita.


			A partir dos conceitos de Baudrillard (1991) sobre simulacros e simulações, esta pesquisa partiu da ideia segundo a qual os condomínios fechados horizontais caracterizam-se como simulacros urbanos, tendo em vista que eles promovem a criação de ambientes urbanos que filtram e simplificam a realidade da cidade. Com isso, tornam controlável toda e qualquer diferença e encontros inesperados do meio social, buscando negar a realidade da maioria, na tentativa de construção de uma urbe melhor, referenciada em um passado que não mais pode se concretizar.


			O objeto principal de análise deste livro é o condomínio Aldebaran, que se caracteriza como o primeiro loteamento fechado construído na cidade de Maceió, no ano de 1985, no bairro do Jardim Petrópolis. O condomínio é constituído por três módulos: Alfa, Beta e Ômega, e faz ligação com as principais vias de acesso da cidade. Nesta pesquisa o Aldebaran é entendido como um simulacro urbano, visto que possui todas as características estruturais que possibilitam a simplificação da realidade fora dos muros e a potencialização de um estilo de vida que nega os aspectos negativos vividos pela maioria da população da cidade. Tal vivência nesse espaço idealizado pode criar um cidadão despolitizado, indiferente a seus direitos e deveres para com o bem comum da cidade, tornando a realidade vivida no condomínio mais importante do que a de fora dos muros, podendo resultar em uma visão indiferente dos reais problemas da cidade, já que somente os problemas que afetam diretamente os condôminos passam a ter importância para eles.


			Tomando por objeto de estudo os módulos Alfa, Beta e Ômega do condomínio Aldebaran, o objetivo geral desta pesquisa foi entender como o morador desse local percebe a cidade de Maceió do ponto de vista da simulação de uma cidade ideal que o condomínio oferece.


			E como objetivos específicos, tinham-se:


			

					Investigar a noção de cidadania dos condôminos em relação à cidade fora dos muros do Aldebaran;



					Entender as relações dos condôminos com a vizinhança e com as pessoas que não fazem parte do universo do condomínio Aldebaran;



					Descrever quais razões levam os cidadãos a negar a cidade em busca de um simulacro urbano que satisfaça suas necessidades em relação à cidade real;



					Averiguar até que ponto há uma simulação do domínio público dentro da esfera comunitária do condomínio Aldebaran.



			


			Visando alcançar os objetivos descritos, foram construídos quatro capítulos: o primeiro, intitulado “Simulação e representação do espaço na busca do ideal urbano”, inicia-se com uma contextualização histórica das cidades ideais aos condomínios horizontais fechados. No mesmo capítulo, buscou-se responder como o espaço público se caracteriza e por que ele passa a ser cada vez mais abandonado. Em seguida, procurou-se entender como um determinado grupo percebe a sua realidade e como isso pode ser representado no cotidiano dos indivíduos. Foram referenciados autores como Moscovici (1978), sobre representações sociais, e Lévy (1996), sobre virtualidade. No final do capítulo, em “1.4 Simulacros urbanos e hiper-realidade”, foi analisada a questão de como o morar no espaço idealizado do condomínio pode influenciar a percepção da cidade de Maceió pelos seus moradores e quais as consequências da implementação destes nas dinâmicas do espaço habitado. Foram pesquisados autores como Baudrillard (1991), sobre simulacros, simulação e hiper-realidade, e Moura (2006), sobre os simulacros urbanos e seus efeitos nas cidades.


			No segundo capítulo, denominado “Os condomínios fechados”, buscou-se responder quais as consequências da reprodução das áreas residenciais fechadas e segregadas. O que caracteriza os condomínios fechados e como se dão as relações sociais dentro deles? Quais leis federais e municipais regulamentam os condomínios horizontais fechados? 


			O terceiro capítulo, “Evolução urbana dos condomínios fechados em Maceió”, demonstra a contextualização da cidade em que o objeto de pesquisa está inserido, descrevendo como o condomínio Aldebaran se estrutura e se organiza. Esse capítulo busca evidenciar as normas e as regras de convívio que são estabelecidas dentro do condomínio, demonstrando que o ambiente que o condomínio proporciona simula uma realidade potencializada em relação a que é vivida pelos não moradores. 


			O quarto capítulo, “Simulacro urbano: a percepção da cidade de Maceió pelos moradores do condomínio Aldebaran”, apresenta os resultados da pesquisa. Para entender a percepção da cidade de Maceió (AL) pelos moradores do condomínio Aldebaran, o método escolhido para a coleta dos dados pertinentes à pesquisa foi o questionário, visto que sua aplicação é muito comum na coleta de informações em pesquisas científicas. Os dados são quantitativos, podendo ser analisados e tabulados, tornando os resultados generalizáveis estatisticamente e de simples entendimento.


			Os questionários foram divididos em cinco dimensões de análise:


			

					relações sociais no condomínio: procurou-se responder se o morar entre iguais aumenta a sociabilidade;



					sobre a infraestrutura do condomínio: procurou-se descobrir quais as vantagens que o ambiente do condomínio Aldebaran oferece com relação à realidade de fora de seus muros;



					quanto à infraestrutura da cidade: a pesquisa buscou responder quais os aspectos negativos da cidade que motivam a uma fuga de sua realidade;



					sobre as relações sociais fora do condomínio: procurou-se responder o que a cidade ainda tem a proporcionar de vantagem para os moradores do condomínio Aldebaran e se a sociabilidade nos locais em comum da cidade ainda é desejada;



					quanto às representações sociais: objetivou-se responder como os indivíduos moradores do Aldebaran se representam e se tal representação faz parte de uma realidade coletiva que justifique as suas ações para com a cidade em que estão inseridos.



			


			A implementação dessas estruturas hiper-reais que são os simulacros urbanos pode condicionar uma modificação nas dinâmicas do espaço habitado, afetando os indivíduos, que passariam a modificar suas ações diante do meio em que vivem. A realidade vivida no condomínio passaria a ser percebida como mais importante do que a que é vivida fora dos muros, criando nos moradores um sentimento de pertencimento para com o espaço simulado, resultando na construção de um “estilo de vida” que permitiria a fragmentação e a segregação de uma realidade cada vez mais distante.
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INTRODUÇÃO


			Os condomínios horizontais fechados não são uma ideia inovadora. Eles foram antecedidos por vários exemplos históricos que possuíam a mesma intenção: a negação de uma realidade por meio da idealização do morar. Tais formas de urbanização podem ser consideradas como antiurbanas, tendo em vista que a urbanidade da cidade pode passar a ser negada em troca da realização de um bem-estar individual.


			O crescente aumento do número de condomínios fechados no Brasil é uma realidade; os condomínios correspondem a uma forte tendência na urbanização do país. Tais estruturas condicionam novas dinâmicas no espaço habitado que tendem a modificar as relações sociais vigentes.


			Körbes (2008), em suas pesquisas, afirma que em 2002 um artigo da revista Veja anunciou que 1 milhão de brasileiros viviam em condomínios fechados próximos às grandes cidades, e 3 milhões viviam em condomínios verticais, ou seja, quase 2,5% da população total escolhe viver dentro dos limites dos muros. Ainda segundo a autora, a tendência é que a população da cidade diminua e que a dos condomínios aumente.


			A cidade de Maceió, capital do estado de Alagoas, tem uma população de 936 mil habitantes2 e 50 bairros em sua área urbana. Corrêa (2010) mostra que parte dos espaços públicos desse território está se tornando privada: a cidade tem, ao todo, 112 áreas residenciais horizontais fechadas, seja na forma de condomínio fechado ou de loteamento que foi murado após sua consolidação.


			Diante da proliferação desses empreendimentos na cidade, o espaço público torna-se cada vez mais abandonado e carente de sociabilidade. Em Maceió, os casos de áreas residenciais fechadas desde o lançamento, apesar de estarem em menor número, provocam um impacto maior para a cidade, uma vez que se apropriam de áreas maiores para a sua formação. O resultado de tal apropriação do espaço público da cidade pode prejudicar a mobilidade, fragmentando os espaços e salientando cada vez mais as diferenças sociais.


			A violência é o argumento mais utilizado para se justificar o abandono dos espaços públicos pelas classes média e alta. Vieira (1986) demonstra que a violência – sendo entendida como violação dos direitos por meio do uso da força e do abuso de poder – relaciona-se com a falta de condições dignas de sobrevivência e privilégios de pequenos grupos.


			Alagoas é o estado com maior número de homicídios por habitante do país, e Maceió lidera a lista das capitais brasileiras. Ainda que muitos crimes ocorram nas áreas mais carentes da capital, como decorrência das disputas pelo domínio do tráfico de drogas, o alto índice de homicídios pode ser usado como objeto de discursos dos mais variados, sendo um assunto com alto grau de comoção dos cidadãos.


			Tais discursos podem influenciar a percepção da população e provocar uma mudança constante na morfologia das paisagens, resultando no aumento da produção de espaços protegidos e fortificados por aparatos de segurança – como os condomínios fechados. Davis (1993) afirma que os condomínios fechados podem ser percebidos como “verdadeiras ilhas de enclausuramento e proteção antecipada” contra os perigos reais e virtuais da realidade percebida.


			Diante dessa realidade, os espaços públicos podem passar a ser percebidos como perigosos, e sua função de promover um ambiente de convivência e sociabilidade para a população passa a ser esquecida. Sendo assim, o sentimento de preservação dos espaços públicos tenderia a ser deixado de lado, visto que os espaços privados que os condomínios fechados promovem possibilitam uma convivência mais segura e atrativa.


			O que também pode incentivar o abandono do uso dos espaços públicos da cidade é a má qualidade dos serviços públicos. Entretanto as pessoas que procuram morar nos condomínios fechados buscam um isolamento que pode causar a perda da noção de civilidade para com a cidade, e o sentimento de integração e pertencimento desses moradores pode ser perdido. A fuga dos aspectos negativos da cidade que o morar no condomínio fechado oferece não proporciona uma solução para os problemas vividos coletivamente, mas apresenta uma solução individual da qual poucos podem desfrutar.


			Dentro dos condomínios fechados, serviços que seriam públicos passam a ser oferecidos em um ambiente privado, como o saneamento, a iluminação, a arborização e, especificamente, a segurança. A reprodução desses serviços busca criar um ambiente idealizado que proporcione um estilo de vida distinto do que é vivido na cidade. Diante disso, acredita-se que o condomínio tende a ser percebido como um universo privado que rejeita os aspectos inconvenientes da cidade e de seus espaços públicos. Isso leva a crer que tais características visam remontar um espaço idealizado na tentativa de se criar um ambiente de convivência em perfeita harmonia entre iguais, longe das relações indesejadas e da imprevisibilidade que um ambiente heterogêneo possibilita.


			A partir dos conceitos de Baudrillard (1991) sobre simulacros e simulações, esta pesquisa parte da ideia segundo a qual os condomínios fechados horizontais caracterizam-se como simulacros urbanos, tendo em vista que eles promovem a criação de ambientes urbanos que filtram e simplificam a realidade da cidade. Com isso, tornam controlável toda e qualquer diferença e encontros inesperados do meio social, buscando negar a realidade da maioria, na tentativa de construção de uma urbe melhor, referenciada em um passado que não mais pode se concretizar.


			Assim, o objeto principal desta pesquisa é o condomínio Aldebaran, que foi o primeiro loteamento fechado construído na cidade de Maceió, no ano de 1985, no bairro Jardim Petrópolis, que tem ligação com as principais vias de acesso da cidade (Figura 1). O Aldebaran caracteriza-se como um loteamento fechado, embora aprovado inicialmente como um loteamento que foi fechado antes da sua ocupação pela construtora responsável; sua estrutura é constituída pelos módulos Alfa, Beta, Ômega e Núcleo Central.


			Figura 1 – Condomínio Aldebaran: localização em relação aos bairros de Maceió e principais vias de acesso da cidade


			

				

					[image: ]

				


			


			Fonte: base cartográfica da cidade de Maceió (2010)/Imagem modificada pelo autor.


			Neste estudo, o Aldebaran será entendido como um simulacro urbano, visto que possui todas as características estruturais que possibilitam a simplificação da realidade fora dos muros e a potencialização de um estilo de vida que nega os aspectos negativos vividos pela maioria da população da cidade. Tal vivência nesse espaço idealizado pode criar um cidadão despolitizado, indiferente a seus direitos e deveres para com o bem comum da cidade, tornando a realidade vivida no condomínio mais importante do que a de fora dos muros, podendo resultar em uma visão indiferente dos reais problemas da cidade, já que somente os problemas que afetam diretamente os condôminos passam a ter importância para eles.


			Tomando por objeto de estudo os módulos Alfa, Beta e Ômega do condomínio Aldebaran, o objetivo geral desta pesquisa é entender como o morador desse local percebe a cidade de Maceió do ponto de vista da simulação de uma cidade ideal que o condomínio oferece.


			E como objetivos específicos, têm-se:


			

					Investigar a noção de cidadania dos condôminos em relação à cidade fora dos muros do Aldebaran;



					Entender as relações dos condôminos com a vizinhança e com as pessoas que não fazem parte do universo do condomínio Aldebaran;



					Descrever quais razões levam os cidadãos a negar a cidade em busca de um simulacro urbano que satisfaça suas necessidades em relação à cidade real;



					Averiguar até que ponto há uma simulação do domínio público dentro da esfera comunitária do condomínio Aldebaran.



			


			Visando alcançar os objetivos descritos, foram construídos quatro capítulos: o primeiro, intitulado “Simulação e representação do espaço na busca do ideal urbano”, inicia-se com uma contextualização histórica das cidades ideais aos condomínios horizontais fechados. No mesmo capítulo, busca-se responder como o espaço público se caracteriza e por que este passa a ser cada vez mais abandonado. Em seguida, buscou-se entender como um determinado grupo percebe a sua realidade e como isso pode ser representado no cotidiano dos indivíduos. Foram referenciados autores como Moscovici (1978), sobre representações sociais, e Lévy (1996), sobre virtualidade. No final do capítulo, em “1.4 Simulacros urbanos e hiper-realidade”, espera-se responder como o morar no espaço idealizado do condomínio pode influenciar a percepção da cidade de Maceió pelos seus moradores e quais as consequências da implementação destes nas dinâmicas do espaço habitado. Foram pesquisados autores como Baudrillard (1991) sobre simulacros simulação e hiper-realidade e Moura (2006) sobre os simulacros urbanos e seus efeitos nas cidades.


			No segundo capítulo, denominado “Os condomínios fechados”, pretende-se responder quais as consequências da reprodução das áreas residenciais fechadas e segregadas. O que caracteriza os condomínios fechados e como se dão as relações sociais dentro deles? Quais leis federais e municipais regulamentam os condomínios horizontais fechados? 


			O terceiro capítulo, “Evolução urbana dos condomínios fechados em Maceió”, almeja a contextualização da cidade em que o objeto de pesquisa está inserido, buscando descrever como o condomínio Aldebaran se estrutura e se organiza. Visa-se responder quais normas e regras de convívio são estabelecidas dentro do condomínio e se o ambiente que o condomínio proporciona potencializa a realidade fora dos muros vivida pelos não moradores. 


			O quarto capítulo, “Simulacro urbano: a percepção da cidade de Maceió pelos moradores do condomínio Aldebaran”, apresenta os resultados da pesquisa. Para entender a percepção da cidade de Maceió (AL) pelos moradores do condomínio Aldebaran, o método escolhido para a coleta dos dados pertinentes à pesquisa foi o questionário, visto que sua aplicação é muito comum na coleta de informações em pesquisas científicas. Os dados são quantitativos, podendo ser analisados e tabulados, tornando os resultados generalizáveis estatisticamente e de simples entendimento.


			Os questionários foram divididos em cinco dimensões de análise:


			

					relações sociais no condomínio: procurou-se responder se o morar entre iguais aumenta a sociabilidade;



					sobre a infraestrutura do condomínio: procurou-se descobrir quais as vantagens que o ambiente do condomínio Aldebaran oferece com relação à realidade de fora de seus muros;



					quanto à infraestrutura da cidade: pretende-se responder quais os aspectos negativos da cidade que motivam a uma fuga de sua realidade;



					sobre as relações sociais fora do condomínio: aspirou-se responder o que a cidade ainda tem a proporcionar de vantagem para os moradores do condomínio Aldebaran e se a sociabilidade nos locais em comum da cidade ainda é desejada;



					quanto às representações sociais: busca-se responder como os indivíduos moradores do Aldebaran se representam e se tal representação faz parte de uma realidade coletiva que justifique suas ações para com a cidade em que estão inseridos.



			


			A implementação dessas estruturas hiper-reais que são os simulacros urbanos pode condicionar uma modificação nas dinâmicas do espaço habitado, afetando os indivíduos, que passariam a modificar suas ações diante do meio em que vivem. A realidade vivida no condomínio passaria a ser percebida como mais importante do que a que é vivida fora dos muros, criando nos moradores um sentimento de pertencimento para com o espaço simulado, resultando na construção de um “estilo de vida” que permitiria a fragmentação e a segregação de uma realidade cada vez mais distante.
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			SIMULAÇÃO E
REPRESENTAÇÃO
DO ESPAÇO NA BUSCA
DO IDEAL URBANO


			O ser humano sempre desejou conhecer e domar a natureza, poder controlar o surgimento da vida e “driblar” a morte, e também moldar o mundo diante de suas necessidades, tornando tudo mais prático ao seu modo de vida, para que a sua noção de tempo também possa ser controlada.


			A utopia3 expressa o anseio do homem por superar as barreiras que a natureza impõe, na tentativa de criar um mundo ideal que atenda aos desejos do ser humano. De certo modo, tal pensamento contraria o que foi conceituado por Heidegger (1994) – a noção de habitar levando em conta a consideração da natureza como um lar a ser cuidado pelo homem. O pensamento utópico do ser humano faz fortalecer a sua vontade de superar os desafios da natureza e engrandece a sua busca pela criação de cidades e sociedades perfeitas. 


			Certos ambientes naturais têm figurado de maneira proeminente os sonhos da humanidade de um mundo ideal; a floresta, a praia, o vale e a ilha. A construção do mundo ideal é uma questão de remover os defeitos do mundo real. A geografia fornece necessariamente o conteúdo do sentimento topofílico. Os paraísos têm uma certa semelhança familiar porque os excessos da geografia (muito quente ou muito frio, muito úmido ou muito seco) são removidos. Em todos os casos eles abundam as plantas e animais úteis e amigos do homem (TUAN, 1980, p. 286).


			O utopista urbano concebe a cidade em torno da ideia de que os elementos da natureza precisam subordinar-se aos ideais humanos. Para que esse ideal se torne realidade, é preciso estabelecer controles, limitar territórios, reger a sociedade com normas e regras de convívio – sociedade essa que deve ser limitada em número, para que facilite o controle de seu todo.


			A cidade ideal4 possui um ponto de rigor, que leva a uma questão pertinente: se o meio urbano é um produto espacial da vida em sociedade, caracterizado por uma diversidade de espaços e lugares construídos por seus habitantes, que mantêm relações diferenciadas e vivências distintas com relação ao meio, como então pode existir a possibilidade de se delinear uma urbe onde as construções e os comportamentos dos que nela habitam sejam limitados por normas e regras? Dada essa questão, a possível solução seria o surgimento de um cidadão cuja percepção e ideias de transformação do espaço teriam de ser uniformes, assim como a sua noção de pertencimento social, econômico e cultural, sem dar espaço para imprevisibilidades, e somente assim poderia haver um controle e uma materialização prática das limitações estabelecidas. Para Dacanal (2004, p. 48), diante desse cenário, conclui-se que “não teríamos mais a essência da paisagem urbana porque não mais haveria a ação humana espontânea na transformação do espaço”. 


			Na utopia urbana, o que ocorre é o abandono de toda a individualidade, que passa a ser suprida pela uniformidade de condutas, mostrando uma perspectiva celestial e irrealista das dinâmicas sociais, em que se fincam ideias de igualdade, justiça, solidariedade e espírito coletivo. Tal tentativa de universalização torna a cidade utópica previsível, porque a escolha é impelida. Todos os detalhes de arquitetura, sociedade e família são previstos a fim de assegurar a materialização do que foi idealizado.


			Segundo Dacanal (2004, p. 49), “[...] o nascimento das cidades tem por trás uma idealidade, a qual é exposta pela vontade de uma autoridade, de um urbanista ou de um utopista”. Diante disso, a autora mostra que sempre existiu e sempre vai existir o mito da cidade ideal, tendo em vista a tentativa de aproximação dos desejos utópicos das realizações práticas, visando à sua materialização. E, ainda, quando pensados comercialmente na contemporaneidade, a arquitetura e o urbanismo concebem a ideia de lugares ideais para se habitar, criando uma imagem idealizada do morar, surgindo, assim, no cidadão um desejo de consumo e uma sensação de perceber-se como um cidadão especial, privilegiado, um “habitante do paraíso”, o que facilita a venda no mercado imobiliário.


			Tendo em vista que o comportamento coletivo está intrinsecamente ligado à determinada ordem social, não se pode imaginar uma coletividade em que ambos não coabitem em harmonia, pois o próprio homem vai modificar a sociedade, adaptando ambas às suas necessidades. O espaço construído é constantemente organizado pelas relações sociais, de trabalho e necessidades humanas, sendo ele, por conseguinte, um reflexo da sociedade vigente, formando o que é chamado de paisagem. Assim, é impossível a realização de um plano utópico urbano sem de fato haver fortes modificações na ordem social, de maneira que a espacialização concretiza-se diante das ações e das vontades humanas. 


			A ideia de utopia urbana exige como essência dela uma perfeição que busque uma harmonia e total equilíbrio de suas partes como um todo. Sendo que essa perfeição absoluta é intangível em um meio heterogêneo. Tal ideia almeja um paraíso perfeito que nunca virá, referenciando-se a partir de um irrealismo provido da imaginação e da fantasia humana. 


			Dacanal (2004, p. 50) mostra que, para Wunenburger (1979), a utopia está entre o mito e o projeto, pois ela busca concretizar o que foi sonhado, na tentativa de materializar-se em uma existência real, superando o mito que se põe na fantasia. A autora mostra que não é o projeto realizado que serve de diretriz para a sua construção, mas sim a consideração de que a “[...] utopia urbana como a representação do espaço imaginado e idealizado, anterior à espacialização, é que procura extinguir o indesejável percebido em relação à qualidade do meio ambiente real”.
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